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RESUMO 

A partir dos conceitos de dialogismo de Mikhail Bakhtin, Julia Kristeva formulou o conceito de 

intertextualidade, teoria que afirma que nenhum texto é totalmente original, mas sim uma rede de 

referências, citações e reverberações de outros textos, que são absorvidos e transformados por 

intermédio de um processo de constante diálogo e reinterpretação das produções textuais de escritores 

contemporâneos e do passado também. No livro de contos Vésperas, de Adriana Lunardi (2002), se 

pode perceber importantes relações intertextuais entre as escritoras, que são transformadas em 

protagonistas das narrativas que compõem o referido volume, e aspectos de suas obras e de suas vidas. 

Ao homenagear escritoras como Clarice Lispector, Ana Cristina César, Júlia da Costa, Katherine 

Mansfield, Colette, Virginia Woolf e outras, Lunardi não apenas cita ou alude às suas obras, mas 

estabelece um importante diálogo intertextual, no qual se destacam a retomada de dados empíricos 

das mortes dessas escritoras e ainda são ressaltados elementos estilísticos das suas construções 

ficcionais dentro dos contos dos quais elas fazem parte. Vésperas é uma teia de referências que 

convida o leitor a percorrer os caminhos da literatura e a descobrir novas conexões entre os textos de 

Vésperas e os escritos das autoras que ocupam o centro das histórias nele narradas. As referências 

não se limitam às obras das escritoras, mas também abrangem seus contextos históricos e suas 

experiências pessoais. Pautados por essas considerações, objetivamos analisar o conto “Clarice” da 

obra mencionada acima e salientar os intertextos que se estabelecem entre essa narrativa e os dados 

biográficos de Clarice Lispector, bem como possíveis retomadas de traços da escrita clariciana na 

recriação ficcional que Lunardi empreende nesse conto. Para embasar nossas análises, empregaremos 

os estudos de Walty (2009), Corrales (2010), Kristeva (2005), Botoso; Mendes (2023), Chiarelli 

(2016), dentre outros. 
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